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AIMPEBATIIIZ OA AOSlfilA 

Genebra, a pittoresca e tran- 
quilla cidade da Suissa, acaba de 
de ser o tbeatro de nu a sceira ião 
inesperada como tragica. 

No níeio da aca!mação qne 
predomina actualmente em quasi 
tedo o mundo, a noticia da mor- 
te da imperatriz da Áustria cau- 
sou, como era natuial, a mais pre- 
lunda e extraordinária commoçào. 

Nào se com prebendo nem se 
explica o motivo d'eâie novo at- 
tontado. Se o sangue do homem 
é precioso, o sangue d'uma senho- 
ra de ião alta gerarchin, é como 
lima cousa sagrada, tem o quer 
que seja de divino. 

Em 1852 Madrid presenceou 
scéna idêntica, mas o attentado 
contra a rainha de Hespauha fe- 
lizmente mallogfado, tinha até 
certo ponto uma explicação plau- 
sível, embora repugnasee ao gé- 
nio cavalheiroso de que tanto se 
uíanam os descendentes do Cid, 
Izabel II exercera um papel de- 
masiado proeminente nas convul- 
sões politicas do seu paiz. Justa 
ou injustameule, era considerada, 
nào como um chefe constitucio- 
nal, mas como um chefe de parti- 
do. As diversas facções tomavam 
na por alvo e apontavam-aa ás 
iras populares. Nào admira por- 
tanto que a allucinaçào do laccio- 
sismo procurasse descarregar so- 
bre ella o golpe principal, mas o 
anjo que lhe dormia nos braços e 
o anjo da sua guarda salvuram- 
na, segundo a phrase poética de 
Martinez de la liosa, e no resto, 
egaal a um astro, a dôr não lhe 
deixou mancha nem rastro, coa- 
Jorme se exprime ainda Jyrica- 
mente o mesmo poeta. 

Desde então,o covarde assas- 
sino nào teve imitadores, e cremos 
que na histeria contemporânea das 
nações civilisadas nunca mais se 
reproduziu tão repugnante facto. 

E se elle era condemnavel 
quando praticado contra Isabel II, 
que dirigia o poder em toda a ef- 
fervescencia das paixões, que se 
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COMCOES OE GELO 

Era no rigor do inverno. A 
oite estava escura e fria, e o 
enso nevoeiro mal deixava divi- 
ir a luz de gaz des candieiros da 
luminaçào da villa minhota, on- 
e se passou a triste sceua que 
amos descrever. Quem, ás neve 
oras da noite, atravessasse o adro 
i egreja matriz, ouvia bater á 
jrta de uma casa, sem que aquei- 

disá agora quando o punhal ho- 
micida se crava no seio d'uma se- 
nhora, conhecida apenas pelos 
seus dotes de bondade e que tem 
vivido sempre retirada das regi- 
ões vertigiuosas da politica?! 

O privilegio dos regicidos ca- 
be quasi exclusivamente é Italia. 
Triste gloria que as outras nações 
nào lêem que lhe invejar! No tem- 
po de Napoleão II as conspirações 
italianas eram frequentes em Pu- 
riz e o nome de Orsini perpetua- 
se no gozo d'esta triste celebrida- 
de. Outros lhe vieram disputar a 
palma da gloria. Mas rdaquelle 
tempo comprehendiam-se os ma- 
nejos revolucionários, porque a 
Italia, convertida n'uma seita de 
carbonarismo, aspirava á sua in- 
dependência, e via no imperador 
da França um dos mais ditheeis 
obstacuios. Actualmente as cousas 
mudaram de figura e nada justifi- 
ca o assassinato de Oarnot, o de 
Cauoviis, e muito m os ainda o 
da imperatriz Maria Izabel. A Ita- 
lia nào é de certo responsável pe- 
los desvarios de alguns dos seus 
filhos, mas o encadeamento de 
tantos factos successivos denuncia 
qualquer causa de tristemente 
symptomatico no caracter nacio- 
nal d'aque!le povo, em cujo san- 
gue parece correr por vezes a la- 
va do seu Vesúvio. 

A morte da imperatriz d'A- 
ustria é um espectáculo commo- 
vente mas ainda mais commo- 
vente nos parece a magoa d'esse 
velho, verdadeira estatua do sof- 
fnmcnto, sobre cuja cabeça está 
continuamente descarregando os 
seus raios a desgraça. Nào sabe- 
mos como haja coração onde pos- 
sam caber tamanhos infortúnios e 
como ainda resiste depois de tan- 
tos e tào profundos abalos. 

O imperador Francisco José 
é um dos soberanos mais sympa- 
thicos e des mais infelizes do muu 
do. Ao contemplar a sua figura 
heroicamente resignada, quasi que 
chega a duvidar-se da Providen- 
cia, que parece apostada em ex- 
perimentar unicamente a paciência 
dos bons, como fizera outr'ora 
com Job. Sào imprescrutaveis es- 

la girasse nos seus gonsos, porque 
alli habitavam corações de gelo!!! 

—Meu pae, abra, que tenho 
frio I 

—Minha mãe, abra, que te- 
nho fome! 

—Minha irmã, implora de 
nossos paes, a quem jámais offen- 
di, que se compadeçam de mim. 
Tenho frio, tenho fome! Que de- 
sespero o meu por ver-me tào des- 
graçado!! 

Mas debalde, porque a por- 
ta conservou-se fechada, e o pobre 
moço amaldiçoando os auctores de 
seus dias, abandonou aquella casa, 
e com as lagrimas nos olhos diri- 

| gia-ae a casa de um amigo que o 

les decretos do Destino, e só acha- 
mos para elles uma explicação 
plausível que no axioma popular 
que diz que Deus escreve direito 
por linhas tortas. Triste e doloro- 
sas causas teem sido gravadas no 
coração do desditoso monaroha, 
que pranteia agora a sua viuvez. 

Senhor d'um grande império 
lucta todos os dias com inuume- 
ras difficuldades para manter a 
harmonia que é indispensável exis 
tir para se conservar unido aquel- 
Je todo de tantas partes heieroge- 
nus. Se a politica interna o inquie- 
ta, a politica externa não lhe tem 
sido mais propicia. A guerra com 
Napoleão III obrigõu-o a ceder o 
Milanez á Italia e a batalha de 
Sadowa, além de lhe cercear o ter- 
ritório, lirou-lhe toda a influencia 
que exercia sobre a Allemanha. 
E como se isto não bastasse, para 
x-emate do opprobio, a desforra 
que tira do seu antagonista é ver- 
se ligado com elle, formando um 
aos élos da tríplice alliança! 

A Casa dfAustria, na pessoa 
de Francisco José, dir-se-hia es- 
tar Boffrendo a mais cruel das 
expiações. Com os desastres da 
politica e da guerra caminham 
par e passo os profundos desgos- 
tos de família. A tragedia de Que- 
retaro—coroa de martyrios em 
que se engasta o fusilamenío do 
imperador Maximiliano e a loucu- 
ra consecutiva do sua esposa: o 
suicídio do príncipe Redolfo e 
agora a aleivosa morte da impera- 
triz, sào episódios que mal cabe- 
riam n'uma epopeia dantesca, a 
par dos de Ugolino e de Francesca. 

Custa a crer como haja exis- 
tência para tanto luto, coração 
para tamanhas dores, lábios para 
tão amargoso fel, cabeça para tan- 
tos espinhos! 

A circular ás associações 

ENSIÃO AGRÍCOLA 

O ensino agricola é certamen 
tu a fórma mais poderosa e efílcaz 
do fomento rural. 

recebeu com o carinho de irmão. 
Esse amigo, mitigou a fome 

ao infeliz rapaz, dando-lhe a sua 
cama para descanso do corpo. 

Na madrugada dessa noite, 
vel-o-iamos sair da villa minhota, 
dirigindo-se a casa de um tio pa- 
dre, que é abbade de uma fregue- 
zia do concelho visinho, e passa- 
dos alguns dias correu o boato de 
ter embarcado. 

A maldição do filho foi ou- 
vida de Deus, porque d'esde então 
seus paes vivem uma vida desre- 
grada, acompanhada de tristezas 
e de lagrimas! 

O povo, que é também juiz, 
quando é conhecedor das soenas 

Iniciado em 1852 em Portu- 
gal, sào já palpáveis os seus fru- 
ctos, quer pelos aperfeiçoamentos 
agrícolas realisados no paiz, quer 
pelas vantagens que se têem ob- 
tido na lucta com as epiphy- 
tias e contra as epizootias, com o 
auxilio do pessoal agronomico e 
veterinário, que d'aqaelle ensino 
recebeu a instrucçào especial,quer 
ainda pelo desenvolvimento que 
tem tido a imprensa agricola qua- 
si toda fundada e redigida pelos 
filhos do antigo instituto geral de 
agricultura ou do actual instituto 
de agronomia e veterenaria. 

O ensino agricola pôde 
dizer-sejá organisado nos seus 
ramos desde a reforma de 1886. 
O que falta é dotal-o com os mei- 
os materiaes indispensáveis e ada- 
ptal-o melhor ás necessidades do 
paiz. 

A iustrucção agricola elemen 
tar, a instrucçào do operário 
agricola, carece de ser dada in 
loco', devia ministrar-se nas esco- 
las raraes de instrucçào primaria 
aos filhos dos pequenos lavrado- 
res, rendeiros e jornaleiros. 

N'estas escolas não deve ha- 
ver internato. Os alumnos, fre- 
quentando a escola, nào deixari- 
am assim de continuar a viver em 
família,o que tem a vantagem de os 
radicar mais ao seu meio, de lhes 
manter mais viudooamorda família 
o apreço e o respeito da casa pater- 
na, a noção cheia de cordeaea en- 

cantos e ineffaveis sentimentos,do 
lar domestico, do home, como di- 
ria um anglo saxão* 

Devem aprender ahi as no- 
ções e as praticas ruraes mais 
adequadas á lavoura da sua loca- 
lidade agricola, para que u'ella 
possam fazer agricultura provei- 
tosa. 

As escolas de instrucçào agri- 
cola elementar devem, pois, ser 
paroohiaes, isto ó, uma em cada 
freguezia, pela successiva adapta- 
ção das actuaes escolas primarias 
a esse fim; só assim é que esta ins 
trucção poderá verdadeiramente 
aproveitar ao nosso exercito de 
operários ruraes. 

Deve ser instrucçào que es- 

vergonhosas que se passam entre 
os paes do infeliz rapaz, diz:- 
cSiio castigos da Providencia».— 

Yox populi, vox Dei, 

• ••••• • • • • • 

Esse amigo quo o recolheu, 
que lhe mitigou a fome, vive, ten- 
do sido bafejado pela sorte, talvez 
devido á nobre acção que prati- 
cou com um seu semilhante; e el- 
le, o filho que foi desprezado e 
abandonado, por seus paes, está 
no Brazil longe d'aquelles que lhe 
deraun o sêr, envergonhado talvez 
de ter como pae um tigre e como 
mãe uma vibora—permittam-nie 
a comparação.— 

teja materialmente ao alcance de 
todos. Uma escola de instrucçào 
primaria agricola em cada pro- 
vi neia de nada serviria. Os seus 
alumnos iriam distinguir-se no 
meio doa operários, que teriam fi- 
cado sem instrucçào, sobretudo 
pela pretensão e vaidade; fugiri- 
am da tomar logar no mesmo ran- 
cho de jornaleiros, de pegar na 
enxada e no podão, e teriam aspi- 
rações a feitores e a regentes agrí- 
colas. 

E' o que já sb tem visto suc- 
ceder entre os diplomados com a 
carta de operário rural palas es- 
colas elementares de agricultara; 
e não se pode espetar outra coisa 
desde que essas escolas nào este- 
jam ao alcance de todos os operá- 
rios ruraes, e desde que estes pa- 
ra entrarem na escola tenham da 
abandonar as famílias tempora- 
riamente e perder o traje local, os 
costumes e o amor das pessoas e 
das coisas das suas terras. 

Se se fizer uma escola para 
soldados em cada província, [pára 
todos os annos fornecer dez, vin- 
te ou trinta soldados com uma ins- 
trucçào adequada, estes, entrando 
nas fileiras, passariam brevemen- 
te a cabos e a sargentos, e a es- 
cola poder-se-hia dizer realmente 
escola de sargentos, posto que eí- 
feetivameate não estivesse mon- 
tada e orgauisada senão como es- 
cola para soldados. 

Parece-nos, pois, preferível 
que para o nosso exercito agrico- 
la se organisem escolas de regen- 
tes agrícolas, que são os sargen- 
tos d'esse exercito, para que estes, 
por sua vez, instruam os seus sol- 
dados, que são os nossos operários 
ruraes, nas explorações em quo 
se forem empregando. 

O regente aprende na escola 
a desempenhar todos os misteres e 
trabalhos manuaes da arte rural, 
pelo que pôde ensinar pratioamen 
te qualquer jornaleiro a executar 
com perfeição esses serviços; mas 
tem uma instrucçào mais desen- 
volvida, do que a que se poda dar 
em uma escola elementar, instru- 
cção completada pela economia 
rural e a contabilidade agricola. 

* » 
Conhecemos bem esta íami- 

lia, abstendo-nos de fazer com- 
mentarios. Quando se representa 
na nossa imaginação a pathetica 
scena que acabamos de reprodu- 
zir, o nosso coração compuuge-se, 
commove-se, sensibilisa-sa! 

Vamos pois ficar por aqui, 
embuçados nas nossas illusões á 
falta de outro abrigo, dizendo com 
o povo;—São castigos de Daus— 

Justino, 



m -saraw ■jtsrs. m -sn etc r^sfe.- 
S™^.iHEEXr@5Zr~~- nsa 

« q»tí o habilitam a poder encnrre- 
gar-se, ccruo ieitor ou admioistra- 
dor, de qualquer lavoura, ou es- 
ploraçào e da respectiva oscriptu- 
ração, logo que, com a edade, te- 
nha attingido a madureza de es- 
pirito e o critério indispensável pa- 
ia esse fim. 

Mas ha muitos lavradores 
que, nâo possuiu do meios suílici- 
eutes para custearem estudos su- 
periores, cu nào reconhecendo nos 
seus filhos oii uacidade physica ou 
iutelleoíual para attingireci esses 
estudos, desejam entretanto vel-cs, 
quando por aquelles motivos mio 

f possam seguir o curso de ngrono- 
iiiia, habilitados com um curso 
pratico mais desenvolvido e com 
uma instiucção geral mais vasta 
do que a ministrada nos cursos 
de regentes agrícolas. 

O desideratum para este caso 
parece-nos dever ser a fusão da 
instrucçào secundaria com o cur- 
so pratico de agricultura, lai co- 
mo hoje se professa na escola -cen- 
tral de Coimbra. O alunmo habi- 
litaáo com o exame de admissão 
aos lyceus, seria admitlido na es- 
cola centra1, escola de agiicultu- 
ra -ou escola do lavradores, e ao 
mesmo tempo que frequentasse 
ahias doutrinas de instrucçào se- 
cundaria podendo dispensar-se- 
Ihe algumas - diecipliuas menos 
necessaiias, estudaria e praticaria 
o agricultura, obtendo um curso 
nada inferior ao das esoohts ua- 
cionaes de França, denominadas 
de-iirigaon MontpeUier. s Grand- 
jcOED, 

O decreto d 30 de junho 
"visa e esboça já as bases ddnde 
pódefurcir e elevar-se esta or- 
gaahqçào de ensino pratico agrí- 
cola, orgi nisaçào quj será com- 
pletada pelo ensino superior no 
institu4e-de agronomn - e veteri- 
nária, que é e deverá ser sempi e 
a mossa escola superior de agri- 
cultura. 

N'c-8ta escola ha douíriaea 
que se scham perfeitamente de- 
senvolvidas nos respectivos cur- 
sos; nsas na ainda dois ramos, pe- 
lo menos, do ensino •agioiíomito e 
silvicola, que aiuda carecem de- 
senvolvimento:—o da aualyse chi- 
mie», em que o tirocínio é tudo, 
e que deveria ser praticado pelos 
alumnos no laboraíorio, desde o 
primeiro até o ultimo anno, e o 
da engenhem agrícola, que é ne- 
cessario desenvolver por forma 
que o agrouomo possa satisfazer 
a todos os fins de engenheiro agrí- 
cola, quer no levantamento de car- 
tas agrícolas, e na elaboração de 
planos e execução de obras de hy- 

1 draulica agrícola, quer nos pla- 
nos e execução de obras de hy- 
dxaulica agrícola, quer nos pla- 

i nos amontagem de officinfts e de 
grandes machithsinos da agricul- 
tura moderna, quer ainda na via- 
ção e nas construcçôas rumes. 

Hoje nom o engenheiro, por- 
v que Ilkc fifiáam -os conheoitnectos 
das verdadeiras necessidades, gje- 
diçoes, ccrvcniencias e capacida- 

. d«c da lavoura, nem o agrouomo, 
porcua lhe faliu o ensino da parte 
indispensável de mathematica, 
mechanioâ o hydraulioa superio- 
res, indispensáveis na engenhe- 
ria, podem ser um bem ongsnhoi 
ro jagi onomo. 

E' a CTte fim que devem ten- 
der os melhoramentos da nossa 
mscolo superior de agricultura. 

BELISCÕES 

Domingo, -180-98 

A:i mestre João, tenho tanta 
coisa que lhe contar. 

— Homem, estou morto por 
novidades, porque devo confessar- 
Ihe que escrevo oo Beliscões nãe 
para chuchar os queridos ieitoies 
mas sim para nanar-lhvs os fa- 
ctos que por ahi se dão, apinieu- 
tando-os, já se vê, dando lhes um 
certo chiste, e também para ar- 
rancar da profunda melancolia em 
que vivem, algumas leitoras, fa- 
zendo-lhes passar umas horas ale- 
gres, esquecendo assim as suas 
tristezas. 

— E nSo é outro o seu fim? 
— Não amigo Agostinho. 
E como vê, eu que mo fiz 

escriptor á ultima hora, quando 
encetei esta secção no « Melgacen- 
se» dirteeteam oS'-aceus botões: hei 
de íaaer tretner os gregos tiraude- 
os dos apertos em que vivem 6e- 
liscando-os. . . 

— Sim? Pois então lá vae. 
— Conte, conte para ahi o 

que sabe, que, como vê, os lin- 
guados-.o que ■tenho em ci- 
ma da mesa, estão á espera dfi se- 
rem enedidos de garatujas megras. 

— Stipponha o mestre João que 
eu sou um sea amigo, lá de^ Lis- 
boa, de ulta posição, que vim fa- 
zer-ihe uma visita, s que não o 
encontrei em casa, appaiv.ceudo- 
mesua mulher. 

— Al ig «u ggu solteiro, 
—isto é também uma sup- 

posiçào. 
— Continue. 
— Que, maudando-me entrar 

para a sala de visitas, disse: vou 
mandar chamar .meu marido e 
mudar de fato, poroue estou mui- 
to tadeceute.ma8 ioío dito com ares 
de regateiua- Mas o acro saber o 
que elia foi fazer? 

Mandou buscar vitiho ao vi- 
sinho e voltou a appareeer nc 
mesmo estado, só com a difieren- 
ça de que vinha animada. N'este 
momento chega o marido, com- 
primentamo-nos e o raio da mu- 
lher não noa deixava fallnr de po- 
litica.-drs .egaas do Peso, etc.etc. 
e só dizia que este anuo havia de 
haver muito vinho. «Gala-te um 
lher, ca!a-íe mulher,» dizia-Ihe o 
marido mas qual se calava, era 
uma mach na carregada com todo 
o combustível.... E eu, já se vê, 
cem u paciência esgotada, abou- 
douei aquelU casa, onde segundo 
depois ouvi dizer, adora-se o deus 
Baclio. 

sít tenho a dizer lhe, que lhe diz-festa de Nossa Senhora das Do- 
respeito. -Matí-coni inue. res, que todos os-a imos se faz com 

Nao foi preciso mandai-o ; o máximo esplendor. 

Ora aqui tem o qae me acon- 
teceu. 

—: E não houve socco? NSo 
se quebraram os penicos? 

— Lá vamos. Soube depois 
que elle andava zangado com a 
mu.her, e entendendo o pobre do 
homem que cila já eslava esque- 
cida das suas ingratidões, voltou 
para oiwa, a como srn domigo, 
foi deilar-se. "Mas n'isto uma das 
janeHasabrc-aeeé lançada á rua a 
camisa do infeliz e perjuro esposo. 
Então é que foram eiiae: houve 
socca, quebraram-se penicos, 'foi 
um charivari de seiscentos diabos, 
resolvendo o visinlio da tasca 
chamar odoéior animaks porque 
todos se entendem-».,... 

— Mas, diga-me, quem ó 
esse docter aninialee. 

— E' o Chincha RnaeSha co 
ahece-o? 

Períeitumeute. E alguma coi- 

chamár, porque outro visinlio, 
que já foi negociante e íascjtifiiro, 
é.que poz cobro a esta Écena, di- 
zendo da rua. 

Que pouca verg&nha' N- jkc. 
sõ vúi coisa assim. - Um vi sinho 
d'estôi só no monte de I'radu. Firv- 
ca vergonha!:! 

— E depois? 
— Não sei mais. Que Nossa 

Senhora da Penefia 'cotn-e-GSta fa- 
mília debaixo da sua protecção, 
para ijãe encourmodíir os visinhos 
que parece não estarem com boas 
disposições do contiimareiu a sup- 
portar borracheira-!... 

♦ 
* * 

— Voa contar-lhe ainda ou- 
tras novidades fresquinhas. Sabe 
.que o da Calçada, esse rapaz de 
sangue azul vae empastar o b>-azão 
darmas com o leite que manda 
vir de Castro Laboreiro para a fa- 
brica de manteiga. 

— Não percebo. 
— Quero dizer, que se raet- 

teu á ullima hora o-gents da leite! 
— Ah! então as coisas estão 

muito em baixo. A que um ho- 
mam chega. Que lebe c diabo a 
nobreza sem vintém. 

— Meu amigo, já dizia o ou- 
tro. 

«AC passado um vil, no pre- 
sente um inútil, no futuro o que 
quizerem... isto é homem ... pu- 
ra qualquer coisalU 

-■de 

— O outro logo que chegou 
de Ancora, mandou suspender as 
obras na Casa nova. 

— ■ Porque-?1 

— Porque o novo inquilina, 
a uma certa hora da noite,escon- 
dia lá o gominho!!! 

— E agora? 

— Não lha áJuga^e faz mui- 
to bem, porque primeiro está a 
honra e a dignidade, do que sa- 
tisfazer os caprichos de um devas- 
som 

» 
# .V 

— E para terminar,vou pre- 
venil-o de que se acautele do A/í- 
guelsinho, que não gostou que vo- 
cê lhe chamasse no jornal aqnel- 
le nome, 

— Então, cota -sua licença, 
amigo Agostinho, vou por-me de 
cócoras, á espera do que der e 
vier, e muito obrigado lhe fica o 
seu. 

Mestre João. 

viço -publico, léu l. ■ 
der, conjunctainente com o eT..a" 
Ajtaiaate do Procurador EsSiò 

O arraial nocturno do -sabbr.- . junto da Relação do P >rto, a iou i 
do, no qual se fizeram ouvir -até ! ?yndicaucia aos actos do juiz de 
depois da meia luâte as bandas I direito o d-eleeado da Camara *.t» 
musicaea dos surs. Francisca de j Chaves, partiu ha di -s para nquei- 

diguiâsino e no ai to Sousa Pinto e Munel An tomo da 
Costa, d'este concelho, e.-teie re- 
gulai mente concorrido 8 correu na 
u.eilior ordem. 

As illumiuuçôos eram regu- 
la res.-e o Lgo íjí muito e exoei- 
lente. 

Ao tvaugeUio da missa so- 
lemne da íesiividade pregou o sr. 
dr. Bernaido José Alves C-iou- 
sal, efesta villa, que agradou ge- 
ralmente. 

A procissão-que siviu aôe tsy- 
cle, ijerconeRíio a villa, s-psawr de 
pequena, era dònu bailo eíiiito e 
ia disposta na melhor ordem. 

O basar, que se cfiectuou nos 
dois dias, surtiu tffeito bastante 
inferior á espectativa* 

A egreja estava artisticá e 
primorosamente adiM-aad u 

Foi -armada pelo nosso ami- 
go Stir, Joaquim Ribeiro, -desta 
villa. 

— Partiu para os Arcos com 
sua ex.raa esposa o snr. dr. Felix 
Thomaa d'Azevedo, ja:z de direi- 
to iJest a-comarca, 

— Foi a Orense o snr. con- 
selheiro Miguel Dantas, grande 
benemerito desta terra e illustre 
chefe regenerador aqui. 

— Estiveram em Agra Lon- 
ga os snrs. dr. Queiroz Ribeiro, 

Paredes de Coura, 19 de seiemlnt/ 

Na egreja de S. Paio de 
Agua Longa, d'eáte concelho, rea- 
lisou-se hontem o consorcio da 

lex.*" snrj D, Julia dc-Castro An- 
tas, gentil filha mais velha doa il- 
lastres Viscondes do Poso de Mel- 
gaço, com o snr. José Tristão 
Pereira PP.to Maldonado, filho do 
snr* José Cisar Maldonado, distin- 
cto cavalheiro e actual aduiims- 
trad r do concelho de Villa Nova 
de Cerveira. 

Segundo somos informado, o 
acto deve ter revestido um cara- 
cter1 imponente. 

Aos nobre» desposados dese- 
jamos todas as venturas. 

— Ante-hontem e hontem Nomeado para desempenhar 
fcficctuou-so nesta villa a grande _ uma importante com missão de aer- 

illustre deputado e digno 1,° se- 
cretario pai ticulai' do snr. miais- 
tro da fazenda, e José P. Pinte 
Maldonado, de Cerveira. 

— Repetem-se com inquie- 
tadora frequência em varias íre- 
gueaias do concelho os casos de 
ataques de iirjinema, complicados 
com affecções dolorosas nos intes- 
tinos. 

E' doença afflictiva e essea- 
cialuiente contagiosa. 

O (Libertador de Coura»não 
responde ao communicado que o 
snr. Antonio Victoiiuo daOuuha, 
publicou no ■< Valenciano» e no 
(Clamor do Povo-». 

E'caso que dá que réâeotir. 
— Apresentamos o aosso 

cartão de sentimeutes coadolentes 
pela tiiorSe .prematura de seu ex- 
tremoso irmão, o snr. Alfredo Ri- 
beiro que ha diasialleceu em Pias, 
Mansão, aos nossos bons a migo s, 
surs. Joaquim Ribeiro, conceitua- 
do negociante, e abbade José Ben- 
to Ribeiro. d'esta viíla. 

— Na penúltima semana foi 
feito na freguezia de Parada, 
um roubo muito superior a reis 
200^000. 

O crime foi -commettido por 
arrombamento a horas da noite 
em que os doaoa não .estavam em 
casa. 

Coisa notável, nem o rouba- 

do nem o regedor d'aquella fre- 
guezia participaram o facto ás au- 
ctor idades. 

Santa, ingénua e resignada 
igieutel 

— Noa últimos tres dias cho 
veu alguma coisa. 

A chuva íoí pouca, mas não 
deixou de ser altamente beaefioa. 

lhomaz de Campanella. 

la comarca o 
il! as trado cl.! ■gado cio proeurnd r 
régio ifesta canacca, snr. dr. Mi- 
B9bl Foiuiandos Pinto. 

FV^ínos certos de qae sua 
ex.* se ka de haver ao dessiupe- 
nno d'essa conimissâo á verdadei- 
ra altura doe senti «reditos; áe lut- 
gislrado austero e de jurisconsul- 
ío aba lisa da, continuhu io assim a 
merecei' a alta estima e apreço dos 
seus «ujíeriores, que já mV© g „ 
primeira vez quem vcilo rocorre:u 
para conimissôes melindrosas o 
mi per tantos. 

Ainda o anno passado di. 
seiujjenhou na comarca de Mon- 
tulegre uma coimuissão espipdasa 
com ião superior critério e fina ia- 
íeiiigiueia que obteve do iHinistj- 
: d.» jualiçu mu louvor mtreci- 
dissimo. 

E agora decerto procederá 
do mesmo modo, dmd) uova aei»- 
te occasiâo a que os poderes pú- 
blicos lho recompaase u os seus 
relevantes ser viço í. 

1'eia nossa parte '9 que dese- 
j imos é que o illustre magistrado 
regresse quanto antes a esta co- 
marca, onda ©j seus superiores 
dotes de caracter são deveras apro- 
ei:; dos. 

NIiaiiatiro ctti tiiixeii,tu. 

ftOTíCIAS cí- LOCAES 

CToimnissuo hoarosa 

O nosso illustrado Collega 
Primeiro de Janeirc,o dá e.u 

telegrauuua a noticia do que o 
uobi-e titular da pasta da fazenda, 
já iniciou os trabathis do fiuem- 
ças com verdadeira boa vontade o 
raro conhecimento de causa. 

E' assim que se t-xpriu.e o 
nosso esclarecido collega: 

iG snr. miiiístio ú». fazenda 
trabalha Hcuvauieúte no apura- 
mento das receitas publicas, aper- 
feiçoando o sibiem.» de fiscaltsaçij 
e cobrança e cuidani de fazer 
economias. Depois elaborará um 
plano para melhoria da a tnação 
ii.ianceira. Nomeará inspecções 
para os coucelUos ojJe a cobran- 
ça esteja em atrazo e ordenará 
que brevemente sejaui cobrados 
os direitos de meroá em debito, 
mas por modo que tal medida se 
não maliogre, como já tem aucca- 
diúo. 

QJanto áseceuomias, vai sua 
ex.a aproveitar, por meio de so- 
bre axa, grande porção de papal 
Sellado que estava pus ta de bania. 
E de notar que entre essas res- 
mas ha muitas do antigo papel 
selhiilo, de 4j reis, que remonta 
lia 3U aunos. 

0 snr. Espregoeira acompa- 
nhado do snr. Carrilho o dos sons 
secretários, tem trabalhado acti- 
vamente no sentido que deixamos 
indicado». 

1 Mgataos em transcrever es- 
tas palavras que d io bem a medi- 
da do fale ato, honradez e activi- 
dade do snr. conselheiro Manoel 
Aftonso de E pregneira, certos da 
que s. ex.a je inspirará sempre no 
mais inctmdrado desejo de concor- 
rer para o nosso levantamento fi- 
nanceiro. 

HáSssorivuo <ie direito 

No dia If do corrente tomou 
posse do logar de escrivão de di- 
reito substituto «Testa comarca o 
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rosso amigo, snr. Aurelio Augus- 
to Vaz. 

Mais uma vez o -felicitamos. 

"Violento i?ieentlio 
nu .Onllixíi 

Dizeui de títixas: 
Teu -ae observado tjee, ha 

mais de um me», um violert.» iu- 
cer.úio tem alastiadô cônsidera- 
vclmeute pelo sul da coid lheira, 
entre o Atiuiitíco e o Mi l o. 

Houteui, porém, í.» va^d.-K 
do «crtc ii fluei ci mm o deseovol- 
vimenlo do logo tjue ao espuiiiiiti 
«'uma ddutav.ão desmedida e cem 
tul iuleusiúiide, «jue a tcdos os po- 
vos d aqocl as proxmiieUvdeí, as- 
sociadcs pai» o mesmo rim, íáes 
bei ia impossivel a exiinc^ào. Fe- 
lizmente, o vento acalmou. Ao 
anoitecer, o asp" cio das ciotita- 
ulias era j aveioao, evuseivando- 
te tilas durante algumas horas 
tua completo estado ardente. O in- 
cêndio linha subido aos cumes e 
descido ás faldas, estando prestes 
u ut vasta r uma ia por ta n te fre- 
gutzie, Ge uUe aiuda nno colhi 
poiruem rcs, Us tinos das dido- 
lentes pcvoa<,òes tocaram inces- 
Mintemente n um longo espaço dc 
tempo, ifuiame o dia uada se ob- 
servou, em viriudc a'uma espessa 
nuvem Ge tu mu, ipuo envolveu o 
letal e circumvlziiiiianças, etten- 
Gendo-be pila u.urgcm do MiÁim. 

Krsm talvez í> hoiaa, qran- 
do Mminui» sensivelmeate a vive- 
za do íobo, que deixou mais tarde 
de ser visto, indo propagar-sê pa- 
ia alem das montanhas, já bas- 
tante moderado. 

Sao enormes as perdas caa- 
eadas á agricultura. Conla-se ter 
o fogo destruído vastissunos pi- 
nhaes, devastado amplas tapada» 
e exterminado grande quantidade 
de gados. 

Ur- Antonio fei-eiva de 
feSonza 

Entrou em franca convales- 
cença, cchaudo-se aciualmeute na 
caía de Tóra de seu irmão snr. dr. 
José Antonio Pereira de Souza, 
nos Arcos, o nosso predilecto ami- 
go, snr. dr. Antonio Fcreiía de 
Souza. 

Pesejamos vel-o em breve 
entre nós, completamente restaba- 
leeido. 

A. niuiliei" e a masica 

A mulher tem do concordar 
cero o hrnacm para haver harmo- 
nia. Da falta d.i concordância re- 
sulta desafinarão. 

Quando a mulher falia em 
casamento está em tom nalural', 
quando é desprezada e chova, es- 
tá em tom de dó, mas sa de outro 
lado lhe fizerem, a corte, muda 
■para lá. 

O tom da mulher é rêlaiivo 
com o seu bom ou mau humor, 
quando soffre alteração no tom 
primitivo, passa de maior a menor, 
eào piszicatos que vibram nas cor- 
das do coração emquanto que as 
asperas sào sons de pancadaria. 

A mulher muda com ca tem- 
pos e accidenies, o seu tom é sua- 
ve e moderado quando é menor', 
expressivo e arrebatado quando é 
maior. 

Emquanto nova é uma valsa, 
quaado velha uma marcha June- 
bre. 

Quando a mulher casa sobe 
t m tem quaodo enviuva desce um 
tom e um simi tom, isto é, fica 
meio tom abaixo do que era antes 

de casar, mas se contrae segundas 
núpcias, volta ao seu som natural. 

Quando falia m úd do que 
deve, mete apogeaiaras rto discur- 
so e mostra não querer ser breve. 

A mulher fnlladora é um 
flautim desafinado. 

O que lai ia pouco augmenta 
metade no seu valor, oorrespon- 
dendo este predicado a um ponto 
cullocado deania de qualquer figu- 
ra. 

A mulher teu. eiuas variações 
qne executa cora arre sem se im- 
portar com as figuras que faz q.i- 
imào miga ir no tom. 

Também tem prelúdios que 
fazem transport ir o hòmem da 
terra ao »yj seus se lembrar de si. 

A n ulher prima eCj arte qu- 
ando quer harmonisar as causas 
do aeu bel lo prazer. 

O lumuo qne a mulher esiá 
solteira sào compassos de espera 
para entrar no conjuncto. 

Quando enviuva entra em 
suspensão. 

A mulher devide-se ero ires 
partes como o compasso ternário', 
duas no chão (que sào os pés) e 
uma no ar (que é a cabeça). 

Quando u mulher morre aca- 
ba-se a spnphouia terminando em 
tem da dó. 

A^tia si cie ]>lelgíiçít> 

Segundo nos infurmam, já 
excedem o nuqjero de 400 a» pes- 
soas que este anuo têem procura- 
do o us© das excelkmtes «aguas 
mineraes de Melgaço». 

Uhimamenta tem estado no 
«ijianie betei do Pezo», entre 
muitos outros cavalheiros e senho- 
las, os ex.""" snrs, drs, Manoel 
d'Azevedo Araujo e Ga ma, sábio 
lente de Theologia da universida- 
de de Coimbro, Oliveira e Castro 
e Lucindo d'01iveira, distiuctos 
clínicos, aqaelie do Porto e este de 
Gondomar,CmceiroTjuiz de direito 
de Braga e Conego Alves M.ndes. 

Contingentes 

Fe ram assim distribuídos os 
eoatingeutes militares, ii'ubte dis- 
tricto: 

Arcos de Val-de-Vez, exerci- 
to activo 101, armada 1; Cami- 
nha, exercito activo 33, armada 
nenhumjGoura, exercito activo 47, 
armada 1; Melgaço, exercito acti- 
vo 43, armada I; Monsào, exer- 
cito activo 72, armada I; Ponto 
da Barca, exercito activo 29, ar- j 
mada nenharnf Ponte do Luma, 
exercito activo 87, armada 1; Va- 
lença, exercito activo 50, armada 
1; Yianna do Castello, exercito 
activo 108, armada 2; Cerveira, 
exercito activo 34, armada ne- 
nhum. 

E então o povo dizia d'elle; 
—SÓ, fia; acompanhado, uào. 
E o caso é que o homem co- 

meçou a ser conhecido pelo So- 
piíia, iiime que, como se ve, teve 
oiigem macha, mudando do sexo 
com o correr dos tempos. 

* 
No século XVI havia mu ra- 

paz que era eolleocionador de eól- 
ios, coisa que ainda hoje muito 
boa gente é. 

Juntava uma grande porção 
de sólio», veudia-ca, e dava o pro- 
ducto a sua n.àe, qtie era uma ve- 
lhinha doente e mu.So pobre. 

Um dm, tenda ainda muito 
poucos sólios, como visse que a 
màe estava necessitada de diubei- 
ro, pegou u'eiles para os ir ven- 
der. Mas a màe, que viu que tào 
poucos sólios pouco o a nada ren- 
deriam, disse-íhe: 

—Não vás com sólios, que 
são muito poucos ainda. 

O rapaz ficou com a alcunha 
de Yasconcellos, alcunha que se 
transformou em nome. 

« 
No tempo do D. Sebastião, 

havia n'uma obscura aldeia de 
Portugal, uma senhora, que era 
tia de dois pequeno» que ja íalia- 
vam. 

Um d'elles era uma loira 
creança de tez pallida e olhos gar- 
ços, O outro era feio como um 
burro. 

Esta injustiça da natureza 
instigava a injustiça humana, e a 
tia, quando entrava em casa, bei- 
java sempre o lindo e uào beijava 
o feio. 

EUitào este, desesperado di- 
zia: 

—A tia só beija a elle e não 
beija a mim. 

O rapaz passou a ser Benja- 
mim, e delle rebentou a arvore 
dos celebres Benjamins da Ribul- 
deira. 

Attença-o 

Orii^ein (los nomes 

Um homem que tinha uma 
casa de iscas, no tempo do gigan- 
te Golias, era de uma exquisitice 
tal, qne a historia nunca conse- 
guiu deSnir-lhe o génio. 

Tinha a mania de nào fiar 
aos íreguezes, quando a mulher 
estava no estabelecimento. Era 
medo d'ella? Nào parece, porque 
se couta que esse homem tinha o 
génio no soa log.ir. Entào qne 
era? 

Plutarcho fez grandes inves- 
tigações, mas nada conseguiu. 

O que & certo é que o nosso 
homem, quaado estava ao pé da 
íemea, nào fiava nem a ponta dhim 
aliiueto. 

Chamamos a attonçào dos 
nossos leitores para o annuncio 
que na rcspeeliva secção publica- 
mos com o titulo «Uoliegio de 
Santo Estevão, em Valença». 

feâellos 

Consta-nos quo não só os 
selbs de verba como todos os que 
se referem a assumptos forenses e 
de pagamento de contribuições, 
industrial, decima de juros, etc., 
ele., vão passar a vigorar por ân- 
uos completos, em vez de se limi- 
tar a trimestres e a semestres a 
sua validade. 

C-Utóta-nos também que, em 
vez de, como se suppivnha, o sys- 
teuia actual produzir augmeuto de 
receita, em vista de parecer mais 
fácil a fiscalisaçào, eíRá averigua- 
do que reduudou em mui senaivel 
diminuição por se prestar a frau- 
des diversas e engenhosas. 

BXoiasti-ixoso cricao 

Noticiam de Voqzellar—Joa- 
quim Lobo vivia no logar da Po- 
voa, freguezia de Pinheiro, desta 
comarca, com sua mulher e uma 
filha ainda creança, A que 11 a já ha 
ânuos nào sabia da cama, obriga- 
da a isso por uma paralisia. U Lo- 
bo, no entretanto, mantinha rela- 
ções amorosas com uma mulher do 
povo, pela qual abandonava mui- 
ta» vezes o lar conjugal, tratando 
com bastante indifferença a mu- 
lher e a filha. Procurando a todos 

os momentos ura meio de sa des- 
fazer destas, concebeu um plano 
monstruoso, que tratou de pôr em 
pratica, no dia 5, de tarde lan- 
çando íôgo á casa de habitação, 
quando a filha estava junto da 
màe. As chammas envolveram ra- 
pidamente a casa, e a filha tentou 
fugir pela porta, passagem que 
lha foi impedida pelo paer o qual, 
com cynica ferocidade, esperava 
ver carbouisadas as dvus desgra- 
ças que a Providencia poz sob a 
guarda de tal miserável. 

Não conseguiu, porém, o seu 
gataaico intuito, porque ao» gri- 
tos da màe e da íiiha puderam os 
poucos moradores da povoação, 
que u'ess0 momento se achavam 
entregues aos trabalhos agrícolas, 
ucuair ás desventuradas, aalvan- 
do-as por uma janella, única sa 
hida que ainda estava livre das 
chammas. 

O monstro fugiu, mas foi 
preso na povoação de Santa Cruz, 
da freguezia de Aroozello das 
Maias. 

nos leitos e niax*- 
gesit- cios rios 

A folha official publica a se- 
guiuSe portaria: 

* •Ounvindo que sejam desde 
já atteudidas as recla nações, que 
tom buscitado a applicaçào de al- 
gumas disposições do regulamen- 
to dos serviços hydrauliõoq no 
que respeita a reconstruoções oa 
reparações de obras nos leitos e 
margens dos rios não navegáveis 
nem fiuctnaveisjiudopeadeutomen- 
le de providencias mais radicaes 
que sobre o assumpto terão de ser, 
em breve, adoptadas; 

Tendo a regia portaria de 31 
de março do corrente amio, sob 
previa consulta das estações com- 
petentes, determinado que pelas 
direcções das circumscripções hy- 
draulicas fossem penulitidas as 
reconstruoções ou reparações de 
obras em rios navegáveis ou fia- 
otuaveis, desde que á'ellas não re- 
sultasse qualquer alteração na dis- 
poriçao e dimençõea geraes da 
obra primitiva, para a qual tives 
ae sido concedida licença pelo mi- 
nistério das obras publicas, com- 
inercio e industria, em conformi- 
dade do artigo 267.° do regulamen- 
to de 19 de dezembro de 1892; 

E sendo obvio que a mesma 
doutrina deve ser applicada, qu- 
ando se^trate de rios tào navegá- 
veis, nem fluctuavcis, guardadas 
as formalidades exigidas no nreu- 
eionadoj.regulameuto. 

Ha por bem Saa Mageatade 
El-Rei determinar que seja dis- 
pensada nova licença para as re- 
contrucçôes ou reparações de 
obras nos rios nào navegáveis, 
nem fiactuáveis, ca para o asseu- 
tainen o de macbiaas, para uso 
industrial ou agrícola, noa- seu» 
leitos ou margens, e cuja utilisa- 
çào deva ser temporária, sendo 
as referidas machinas retiradas 
depois da sua laboração, uma vez 
que d'estes factos nào resulte al- 
leraçâo no disposição e dimensões 
geraes da obra primitiva ou nas 
condições em que a primeira li- 
cença houvesse sido concedida, 
nos termos do art. 270 do men- 
o.onado regulamento; uào poden- 
do exigir-se aos interessados no- 
vo euiolumento, e sendo estes epe 
nas obrigados u prevenir a este 
respeito, por intermédio do mes- 
tre ou quarda mais próxima, a di- 
recção cia respectiva oircumscrip- 
çào bydraulioa, aos termoa e pa - 

rã os fins do disposto no artigô 
271 do já citado regulamento. 

CAllTÊlliA _ 

Regressou ha dias de Lisboa 
o nosso estimado amigo, snr. Mi- 
guel Maria d'Araujo Cunha, illus- 
tradu coronel de oavalluria. 

—— Partiram ha dias para a 
praia de Ancora o snr. Francisco 
de Bouza Araujo, de Paderne, o 
suas ex.m*a irmãs. 

Tem passado incommoda- 
do o nosso oarcicular amigo, snr. 
Viotoriuo Augusto dos Santo» 
Lima, 

Desejaiaos-lhe rápido resta- 
belecimento. 

—— Encontram-se enfermos o 
snr. Augusto Jayme d'Almoida a 
a menina Magda 1 ena, filha do sr. 
Domingos Ferreira d'Arãujo. 

Fazemos votos pelas sua» 
melheras. 

— Regressaram da praia de 
Ancora os snr». Julio Augusto da 
Souza Vianna e Antonio Evan- 
gelista Pereira. 

—- Âcha-so na praia da An- 
cora, em uso de banhos, o rev.Ma- 
noel Bento Gomes, digno parocho 
da freguesias de Fiães. 

—- Partiram aabbado para 
iloasào, afim de fazerem uso da» 
thermos dLquella villa, as ex."** 
snr." D. Adekiide Solhoiro e sua 
filha D. Sarah Solheiro. 

——- Também partiu ha dias 
para aquella vdla a ex."3 snr.* 
D. Carolina Gomes Pinheiro, vir- 
tuosa esposa do snr. Aurelio A u- 
gueto Vaz. 

collíHTÍmm 
EM 

VALENÇA 

.o dia 3 de outubro terá 
logar a abertura d'e3- 
lo collegio, destinado 

a habilitar aluamos para o curso 
dos lyceus e do seminário, 

Admittem-se alumnos inter- 
nos e secai-internos e externos. 
(Estes só para instrucção prima- 
ria). 

A direcção d'e3t3 novo colle- 
gio, cujo professorado é compe- 
tentíssimo, será assumida pelo 
rev. Candido Gomes. 

Pensão anmial para todos os 
alumnos internos exceptuando joia 
90.$DOO reis. 

Quem pretender mais amplas 
informações poderá obtel-as pelos 
prospectos que vãc ser distribui- 
dos, ou directamente, verbalineuta 
ou per eaeripto, ao director 

Padre Candido Gomes 

Nova alfaiataria mo- 

derna de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previno 

os seus freguezes que acaba 

cie montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate ondo 

continua a fazer com a ma- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

ocreanças subjeitando-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górto 

francez, execução primora- 

da e preços sem competeti- 

cia. 
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P PROPRIETÁRIO d-eata acreditada casa, piv- 
vine ve seus Ireguezes e o publico em geial, 

que fie iioje para o tuturo se e carrega de qualquer en- 
comniendu e satisfaz pròropíaiuente quaesquerespedidfs, 
taes ocino, charopagnes. vinhos finos e de raeza da Real 
Compaubia Vinícola do Noi ts de Portugal, licores, co- 
gnocs, ania uius, reírigevantes Estácio, sodas, cervejas 
Bavieea e Pileener, euifi i), tod.ra as variedades de bebi- 
das alcoólicas e reíVegerantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—EEIGAÇO 

(Descontos para revender) 
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FAZENDAS PftBA INVERNO 

Vender muito e ganliar pouco é o 

systema adoptado na 

-^DE^ 

Antonio 3oaijMÍm CsíeucB 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

-=«»=- 

Chegou a este estabeieciirento grande e variado sortido 
de fazendas propilas para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimenp chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas decôr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazerairas. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o melro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
GhaHes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos ciús. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que lia de melhor. 
Panninhos paia forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Soitido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

Á j^OJA j^f OVA DO 

MELGAÇO 

ESTABELECIMENTO COiiERCiÂL 

"Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
íFEANCISCO DE PAÇOS, encontrarão oa eeus numerosos íreguezes 
um veiiadisfôn o sci tido de gcneros, d« mercearia, ferro, fetragens 

panellas cie ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, e tanaanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono cPeste estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
riae, tanto .para qualqher ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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Estq Empresa, aãuunia aos meiga cesses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencioHaes e commcdos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de uiadeL 

ra dourada. 

Lii'igij- á Eiiapi-eza   

MO NÃO. 

Sí\? XX KX .XX XX 

rr 

LSTTERAmAS 

f.ulto tia Arte eai Porliigal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

inSo. 
A Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
tlíimos dias áe Alexandre Her- 

colaso. 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas ss publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d assignaturas Mon- 

^v
v xx xx xx 
XX XX XX XX 

111 fOKOM 

DO 

b: 

A^IOUifl j»I0 WkUM SC.—S. 

Príncipe supérflua. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

c muito recommendavel pe- 

la modicidade do preço. 

xx ;/"X XX XK XX^ . X.X x.\ 
XX XX X/5 XX XX .XX 

"31 illoiia dfijanír,, 

O primeiro joi-ual de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os aseignantes. 

í Ânno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS ' Semestre 2:100 reis ParÍHgal -15:000 reis Brazil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Gaillard Aillaud & G* 
Bjulevard Montparnnsse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

Segandj Rnno de pabticacZo publica-se na quintas feiras 

PECOS EE ASSMÂTERAS 
Na typographia d'O Alto 

Minho—Monsâo. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 

Gontinente, anuo..... .1:200 rs. ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 

semestre.... 600 

Brazil anno..........3:250 

Colonia »  2:250 

■ >£)£}'■ O/ífte-a o:-"ç 
'Jy-Jaf v»" vzr \i& lõr t • "j: 

fóM ac • .< ,-lv -5- 
fí 'M mA- 

aí» '/.-S 

Linha   30 re. 
Repetições •.•...••...••20 x*s. 

Annuncios permanentes 
preços couvencionaes. 

jornaes semanaes cu bi-semauae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappaa para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desd 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração Jo Melgaconse eu- 
carrega-se de qualquer encomenda 


